
Domingo, 14 de agosto de 2022

Sindsprev e Sesc firmam parceria com cerimônia de assinatura na Casa do Comércio

Na próxima segunda-feira (15), às 15h, será reali-
zada a cerimônia de assinatura do convênio entre o 
Sindsprev-PE  e o Serviço Social do Comércio - Sesc 
com a gestão do sindicato e o presidente do Conselho 
Regional do Sesc e da Fecomércio-PE, Bernardo Pei-
xoto dos Santos Oliveira Sobrinho. A cerimônia será 
realizada na sala da presidência da Casa do Comér-
cio, que fica na Av. Visconde de Suassuna, nº 265 em 
Santo Amaro, Edifício Josias Albuquerque.

A partir desta data, o Sesc vai estar na lista de 

convênios do nosso sindicato, garantindo benefícios 
para todos os filiados que com isso, vão passar a ter 
direito a toda estrutura de acesso a descontos nas 
áreas de cultura e lazer, sendo estes de 10% em todo 
o estado de Pernambuco. A rede de hotelaria também 
vai estar disponível nos demais estados do Brasil. 

Após a assinatura do convênio iremos divul-
gar como os servidores terão acesso a carteira di-
gital para que possam desfrutar dos benefícios  
disponíveis.

Sob cenário de trabalhadoras e trabalhadores precarizados, presidente da CNTSS  
defende Diretrizes para a política de Saúde do Brasil

Que o SUS é o maior modelo de assistência médi-
ca mundial, nós do Sindsprev-PE já sabemos. Não é à 
toa que elogiamos esse nosso sistema único que foi 
conquistado com muita luta do povo mas revolucio-
nou o  índice absurdo de mortalidade principalmente 
da população pobre do País. Temos orgulho do nos-
so SUS que nesses tempos sombrios da pandemia 
foi uma importante ferramenta de combate para que 
não tivéssemos muito mais do que  600 mil mortos 
por Covid-19. O que trazemos à pauta nas palavras de 
hoje, aproveitando o destaque dado por Benedito Au-
gusto de Oliveira, presidente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores da Seguridade Social (CNTSS/
CUT), que falou na Conferência Livre, Democrática e 
Popular de Saúde, realizada no último dia 5 de agos-
to, em São Paulo, é a real precariedade em que vivem 
os trabalhadores da saúde. Não estamos falando da 
qualidade do trabalho apenas, essa qualidade é su-
jeita a recursos, investimentos por parte do governo, 
boa administração dos gestores, mas além destes 
dados e de outros, sobretudo é preciso que atente-
mos para o bem estar dos profissionais, afinal, se o 
corpo não vai bem, o trabalho também padece. 

Essa conferência livre na qual Benedito participou 
foi um preparatório para a 17ª Conferência Nacional 
de Saúde, convocada para 2023, e representa um 
momento de síntese de todas as discussões estabe-
lecidas nos estados por meio de encontros prévios. 
Quem promoveu foi a Frente Pela Vida, iniciativa 
que congrega a sociedade civil, entidades científicas 

de saúde e bioética e o Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) que reuniu gestores, trabalhadores da saúde, 
lideranças sociais, sindicais e políticas, pesquisado-
res, sanitaristas e acadêmicos de diversas partes do 
país para a construção de uma Agenda de diretrizes 
para a Política de Saúde do Brasil que debateram o 
tema de abertura “Saúde e Democracia: a defesa da 
vida”, numa conversa sobre a importância da consoli-
dação de um grande movimento em defesa do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e da democracia.

O presidente da CNTSS/CUT representou bem o 
nosso sindicato bem como toda a categoria, já que 
são muitos os servidores públicos federais da saúde 
que aqui em Pernambuco, por exemplo, lamentam o 
descaso do governo federal com a falta de investi-
mento nos locais e equipamentos de trabalho, além 
de terem seus salários congelados. Recentemente, 
ao menos os profissionais da enfermagem tiveram 
a PL 2564 sancionada, contudo, como não dá pon-
to sem nó, o presidente vetou o reajuste anual dos 
trabalhadores e trabalhadoras. Benedito Oliveira 
destacou também a importância da recomposição 
do Ministério da Saúde. Segundo o dirigente, o “Mi-
nistério foi estraçalhado e colocado à margem pelo 
negacionismo para trazer uma agenda de destruição 
para o país”. Conforme ele destaca, é importante que 
nós, trabalhadoras e trabalhadores da Seguridade 
Social, da Saúde, da Assistência e da Previdência So-
cial, mantenhamos a esperança da força que tem a 
democracia brasileira.


